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    Um monumento da autoria do escultor Mary Vieira, lembre-se da FEB caído em Gaggio Montano, Bologna Apeninos. (fotos Zagaglia)

  


  
    APRESENTAÇÃO de Ruy de Oliveira Fonseca


    Os anos da II Grande Guerra Mundial – entre 1939 e 1945 – foi um período da história da humanidade em que todas as nações do mundo, de uma ou de outra forma, fizeram parte; ativa ou passivamente cada população da terra deu sua própria contribuição, ou sofreu as conseqüências.


    


    O Brasil passou, depois de pressões populares de protesto para os torpedeamentos dos navios, da neutralidade à declaração de guerra e deu contribuição, junto aos aliados, à vitória contra o nazi-fascismo com o envio da “Força Expedicionária Brasileira” na Itália onde combateu até o fim das hostilidades.


    


    Nos 60 anos sucessivos muitos foram os livros que foram escritos e publicados a respeito das batalhas dos brasileiros, com elogios e críticas com relação aos pontos de vista dos autores.


    


    É lançado agora um livro diferente em que os autores tentam aproximar-se ou penetrar a alma humana, fixando no tempo e no espaço as ações dos soldados brasileiros.


    


    Nesta empreitada empenharam-se dois competentes pesquisadores: um doutor, historiador por hobby que escreveu vários livros sobre os aliados e alemães na Itália; outro um entusiasta da pesquisa e colheita de material documentário e militar da FEB.


    


    Neste trabalho aparece a atividade ascendente do exército brasileiro, inicialmente inseguro e depois sempre cada vez mais seguro, até impor-se com feitos excepcionais, como o cerco e apreensão das tropas ítalo-alemã em Fornovo de Taro.


    


    É nossa opinião que não seria possível agregar dois autores melhores para a realização deste trabalho que vem responder inúmeras perguntas de jovens italianos que pretendem conhecer quem foram os “outros” americanos que combateram pela liberação da Itália e as motivações que levam as populações do apenino Tosco - Emiliano lembrar com tanto carinho dos soldados brasileiros.


    


    Para nós, que participamos da campanha da Itália, é imensamente bem aceito participar deste testemunho histórico que reforça os sentimentos de harmonia e amizade entre os povos italiano e brasileiro.


    


    Rio de Janeiro, RJ 18 de novembro de 2004


    Ruy de Oliveira Fonseca


    Ex-Combatente da FEB


    Vice-Presidente da ANVFEB


    


    

  


  
    APRESENTAÇÃO de Itamar Franco


    Como cidadão brasileiro e como Embaixador do Brasil na Itália é uma grande satisfação contribuir à apresentação desta obra que o Professor Ezio Trota realizou em colaboração com Giovanni Sulla. Trata-se de um importante testemunho duma Pagina histórica da Campanha da Itália na Segunda Guerra Mundial e, sem dúvida, uma homenagem aos soldados brasileiros que participaram daquela epopeia.


    “Heróis do Brasil” é uma obra que valoriza muito a contribuição brasileira no empenho de guerra das forças aliadas, contribuição que, como os autores sublinham, é ainda relativamente desconhecida por muitos italianos, especialmente pelas novas gerações. Realmente, se no Brasil à Força Expedicionária Brasileira foram dedicadas cerca de uma centena de obras, não são muitos os livros em italiano. Neste sentido o Professor Trota e Giovanni Sulla ajudarão a preencher esta lacuna e recuperar a memória da gloriosa luta dos pracinhas no teatro de guerra na Europa e tália, justamente no ano em que se comemoram os 60 anos da liberação da Itália.


    


    Desejo relevar o grande esforço de pesquisa fotográfica e do material que faz deste livro “Heróis do Brasil” um documento de inestimável valor pela reconstrução histórica da nossa Campanha na guerra na Itália.


    


    Este livro não apenas relata, com riqueza de documentos e fotografias, a epopeia da campanha dos soldados brasileiros, mas vai muito além: resultado do trabalho de dois italianos, representa testemunho vivo da convivência amigável entre os italianos e brasileiros dentro de uma guerra, que se reforçou no pós-guerra, contribuindo para reforçar os laços de amizade e simpatia existentes entre as duas nações.


    


    Alguns aspectos contribuíram significativamente para construir e reforçar a cordialidade entre nossos soldados e a população local, principalmente a identidade do temperamento, afinidade do idioma, a nobreza e afabilidade dos soldados brasileiros.


    


    Isso tudo amplamente esclarecido pela obra do Professor Trota e Giovanni Sulla, eles mesmos protagonistas deste sentimento de afeição e admiração entre italianos e brasileiros.


    


    


    Roma, 9 março 2005


    Itamar Franco


    Embaixador do Brasil em Roma

  


  
    APRESENTAÇÃO de Cel. José Carlos dos Santos


    No âmbito das solenidades pelos 60 anos do fim da 2ª Guerra Mundial, o doutor historiador Ezio Trota nos oferece a possibilidade de percorrer, nas Páginas do livro escrito com a inestimável colaboração do Sig. Giovanni Sulla, os itinerários da FEB na memorável campanha da Itália.


    Com uma exposição clara e objetiva, ricamente documentada pelas imagens, os autores nos conduzem ao longo das várias fases da participação da FEB ao grande conflito. Inicialmente, nos mostram o clima de revolta no Brasil no início dos anos ’40, devido ao torpedeamento dos navios mercantes junto ao litoral brasileiro, que levou o Presidente Vargas a declarar guerra às potências do Asse em agosto de 1942 e à preparação da FEB, cujo 1º escalão de 5.239 homens, desembarcou em 6 julho de 1944 no cais de Nápoles.


    Texto e imagens, cronologicamente ordenados, nos permitem acompanhar a transferência da FEB para o front, o treinamento final antes da entrada em ação, o batismo do fogo, em 16 de setembro 1944, individuar muitos sítios de lutas, sofrimentos e vitórias importantes como MONTE CASTELO, MONTESE, CASTELNUOVO e COLLECCHIO-FORNOVO, entre outros, situados no Apenino e no vale do rio Pó. No findar da guerra, temos a sensação de embarcar junto aos gloriosos pracinhas e, junto a eles, assistir à calorosa acolhida popular nas ruas das principais cidades brasileiras.


    A sucessão de pôsteres, propaganda de guerra, cotidianos da época, mapas militares, selos comemorativos e uma farta coleção de fotografias, muitas publicadas e muitas inéditas, nos ajudam a viajar no tempo e conhecer melhor os “Heróis do Brasil”. Recolhido pelo incansável pesquisador e colecionador Giovanni Sulla, este material é o resultado de anos de trabalho junto aos italianos que conviveram com os soldados brasileiros ou pelos descendentes deles, e às vezes reunido de forma insólita, como as fotografias inéditas do comandante da FEB, Marechal Mascarenhas de Moraes, conseguido no mercado popular da praça XV, no Rio de Janeiro, por um sobrinho do Marechal em 2001.


    O trabalho do Prof. Trota e do Sig Giovanni Sulla, ambos italianos, enriquece a coletânea de publicações a respeito da FEB, a maioria das quais de autoria brasileira. Isto denota um significado especial, na ocasião do lançamento pelos 60 anos da Campanha da FEB na Itália, também em função do valor histórico dos dois povos geograficamente distantes, mas juntos na essência humana.


    


    Roma - Itália, 18 de fevereiro de 2005


    Cel. José Carlos dos Santos


    Adido Militar junto à Embaixada do Brasil na Itália
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    Estados da República Federativa do Brasil.

  


  
    INTRODUÇÃO


    São muitos os italianos que, embora tenham boa cultura geral ou mesmo sejam apaixonados pela história, ignoram que o Brasil participou da segunda guerra mundial exatamente na frente italiana. Isto provavelmente é causado pela quantidade de etnias e Nações presentes, cerca de trinta, nas batalhas ao longo da península.


    O conhecimento da contribuição brasileira à vitória aliada é limitada apenas às localidades onde aconteceram as mais sangrentas batalhas, lugares onde se comemoram anualmente os Tombados.


    


    No Brasil a literatura a respeito do assunto, com sobras e holofotes, é notável (mais de 300 vozes bibliográficas de histórias, memórias, diários, até o ano 2000) e em contínuo aumento; na Itália foram publicados livros de Walter Bellisi, de Andréa Giannasi e de Elza Cansação (Medeiros ndt.), além de algumas boas matérias em livros diversos.


    


    Este livro pretende evocar, na ocasião do 60º aniversário do fim da guerra, a história da Força Expedicionária Brasileira com texto sintético, mas com muito material iconográfico.


    Trata-se de imagens fotográficas, algumas conhecidas, tiradas de publicações brasileiras, outras inéditas, tiradas pelos repórteres que seguiam a FEB ou por fotógrafos improvisados em situações de emergência, às vezes sem nenhuma indicação de data e localidade.


    Um texto sintético, sem entrar nos detalhes da batalhas, cujos relatos se encontram na extensa bibliografia, fruto de testemunhos diretos, descritas detalhadamente nas várias obras.


    


    É um reconhecimento da FEB que, após cruzado Oceano Atlântico, agüentou inúmeras e fortes dificuldades: é suficiente pensar nas diversas condições climáticas e do terreno e na falta de preparo tecnológico dos primeiros contingentes.


    Os soldados brasileiros, chamados carinhosamente no solo Pátrio de Pracinhas, demonstraram grande espírito de adaptação combatendo heroicamente e com espírito cavalheiresco, contra o inimigo ainda aguerrido e temível.
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    Monumento aos Mortos da II Guerra Mundial com representação simbólica das três Forças Armadas (Rio de Janeiro)
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CAP. I -
NEUTRALIDADE E BELIGERANCIA DO
BRASIL



Após deflagração da guerra na
Europa, o Brasil manteve-se neutro e em julho de 1940 assinou o
pacto de L’Avana confirmando o empenho de solidariedade
inter-Americana no caso de agressão de um Estado signatário. Esta
convenção funcionou desde 7 de dezembro de 1941 quando o Japão
atacou a base americana de Pearl Harbour. Num primeiro momento o
Brasil apenas rompeu as relações diplomáticas e os negócios
comerciais com as potências do Eixo. Mas em seguida começaram os
torpedeamentos dos navios mercantes e passageiros por parte dos
“U-Boote” alemães e submarinhos atlânticos italianos (Leonardo da
Vinci e Bargarigo):

“Gazeta de notícias” de 21 de
fevereiro de 1942; “O Globo” de 26 de Fevereiro de 1942; “O Globo”
de 10 de março de 1942.
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No total foram 32 navios
torpedeados e cerca de mil os vitimados entre passageiros e
tripulantes. Manifestações públicas de protesto pela violação da
soberania nacional e a favor da intervenção;
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declaração de beligerância e de guerra aberta
contra Alemanha e a Itália “O Globo” de 22 de agosto de
1942.
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O governo brasileiro pretendia participar com a Força
Expedicionária Brasileira formada por três divisões de infantaria,
mas com as dificuldades de alistamento – o exército na época tinha
60.000 soldados (Rigoni) – instituiu em agosto de 1943 a Força
Expedicionária Brasileira (FEB) compreendendo
apenas uma divisão e serviços. Foi único Estado da América do sul
que, apesar da simpatia filo-germânica do Presidente
Vargas, participou ativamente à II guerra mundial. O Gal.
Mascarenhas de Moraes foi nomeado Comandante que, como chefe de uma
comissão militar, visitou em dezembro de 1943 o teatro de operações
do Mediterrâneo, com etapas em Algeri (ao longo da viagem aérea
para Nápoles conheceu o ator Humphrey Bogart que se encontrava na
África do norte para uma série de shows para a tropa
norte-americana). Encontrou em Caserta o Gal. Mark Clark, então
comandante do 5º corpo de Armada e o Estado Major para atualizar-se
a respeito dos armamentos e equipamentos dos Estados
Unidos.
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O exército brasileiro tinha, de
fato, um armamento ultrapassado de origem francesa (ver
capacetes).
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Antes do regresso ao Brasil o
Gal. Mascarenhas comprou um souvenir no aeroporto de Nápoles e os
componentes da delegação visitaram Pompéia.
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Neste meio tempo foram difundidos
no Brasil cartazes para magnificar a vitória e a fraternidade com
os EUA;

[image: posterBrasil.jpg]

[image: brasile%20p.15.jpg]

[image: brasile%20p.16002.jpg]

a população era alertada contra
os perigos dos espiões;
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foram publicados em idioma
português folhetos e “Fiel Manual” dos EUA, como, por exemplo, a
respeito da sobrevivência no [...]




